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  Dedico este livro a minha mãe Maristela L. Gaio,

  aos meus avós, Antônio Carlos Gaio e

  Odila Bigarella Gaio (in memoriam) pelo apoio

  inequívoco à minha carreira de escritor.

  À professora Teresa Setti de Liz, que,

  como revisora desta obra, orientou-me

  na concretização dos meus sonhos.


  APRESENTAÇÃO


  Como ostras entranhadas nas profundezas do oceano à mercê de um pescador que venha libertar suas pérolas e desvendar sua cor, seu tamanho, sua forma e explorar as inúmeras possibilidades de utilização desse tesouro escondido para transformá-lo em uma joia rara, esta obra – Jonas no Mundo das Ideias – oferece um resgate ímpar de conhecimento da arte da vida.


  Ao longo das páginas o autor menciona personagens conhecidos da Filosofia, como Sócrates e Platão, menciona Maat, a deusa egípcia da verdade, da justiça, da retidão e responsável pela manutenção da ordem cósmica e social, cita outros personagens históricos, religiosos e mitológicos ao mesmo tempo em que cria cenários e seres fantasiosos, entre eles um céu cor de abóbora, um lindo farol de cristal entre as nuvens, uma sereia que vive com e como um ser humano, pássaros encantados que surgem do som de uma harpa e são capazes de transportar um balão pelos ares, animais que falam, além de tantos outros aspectos peculiares desta obra.


  Mais que isso, assim como cada história esconde um desafio para o personagem principal, a obra esconde uma mensagem secreta, devidamente codificada e que pode ser decifrada pelo leitor, o qual conta, para tal, com as orientações necessárias, disponibilizadas na parte final do livro.


  Acessível a leitores de todas as faixas etárias, esta é uma obra que explora a ciência, a experiência e o desconhecido, esperando que VOCÊ venha – cheio de vontade, entusiasmo e sedento de saber – imergir nestas águas e matar a sua sede com informação, mistério, entretenimento, aventura e, sobretudo, determinado a dar mais um passo à frente rumo a sua evolução e sonhar...


  Penso que viver é magnifico, mas, dá muito trabalho. Para VIVER, é preciso saber viver. Para viver precisa-se o saber e para saber é necessário buscar, ousar e mudar...


  Em seu livro Daniel soube entremear histórias fantásticas com excelentes orientações, especialmente para os mais jovens mas que servem a todos, sobre a melhor forma de proceder para conviver em harmonia, observar, aprender, mudar atitudes, ousar... e VIVER.


  Andréia Strasser

  Lages, Santa Catarina.


  PREFÁCIO


  Esta obra teve início em 2008, em um período de férias em Urupema, na casa dos meus avós. Em uma noite inspiradora, não tendo nenhuma atividade para fazer eu me recolhi em meu quarto, peguei um caderno e comecei a escrever o original – manuscrito – do que viria a ser chamado Jonas no Mundo das Ideias.


  No início havia dúvidas sobre como chamar a obra já que dois títulos vieram-me à mente: um deles, Jonas no Mundo das Ideias, e o outro, As Aventuras de James. O problema foi solucionado intitulando o livro como Jonas no Mundo das Ideias e abrindo o livro com o primeiro capítulo intitulado: As aventuras de James.


  O título Jonas no Mundo das Ideias é uma referência ao “Mundo das Ideias”, de Platão, onde as ideias têm seu início perfeitas e acabadas. O nome “Jonas” é uma referência ao rebelde profeta bíblico que deveria ir para Nínive, mas, fugindo de sua missão, foi para Társis.


  Apresentando uma sequência de histórias interconectadas, o livro – uma obra infanto-juvenil, com conteúdo entretecendo fantasia com um pouco de filosofia, história, mitologia e outros conhecimentos – é acessível a todas as idades.


  Enquanto estava sendo elaborado algumas pessoas estiveram ao meu lado. Deixo aqui registrado meu agradecimento a todos, mesmo que não aqui citados, mas, principalmente a minha mãe e a meu padrasto pelo apoio incondicional, e também ao Dr. Edison Gomes de Freitas, primeiro revisor desta obra, ao amigo Carlos Henrique Camargo, pelo incentivo, e de maneira muito especial ao casal Aldívio e Andreia Strasser. Eles acreditaram no meu trabalho e sem seu patrocínio a publicação talvez se tornasse, se não inviável, ao menos bastante difícil.


  Esta obra demorou três anos para ser escrita e mais três anos para ser revisada, tanto por ter um conteúdo oculto quanto por diversos imprevistos técnicos. Trata-se de um livro que, no seu interior, tem uma mensagem enigmática, e quem quiser poderá decifrá-la.


  Esperando que o leitor possa ter a vontade de decifrar essa mensagem, apresentamos, nas páginas finais deste livro, a forma como a mensagem foi cifrada e também as explicações necessárias para a decifração do código. Assim, se for do desejo do leitor decifrar o código à medida que lê, poderá antecipar-se e ir às páginas finais onde encontrará todo o suporte necessário para ir decifrando enquanto for lendo. Para decodificar a mensagem é necessário o uso da Tabela Pitagórica, presente neste livro (no capítulo 04 e no marcador de páginas). Também estão presentes, nas páginas finais algumas das palavras já decifradas para servirem de exemplo a quem quiser vencer o desafio de decifrar uma mensagem em código.


  Boa Leitura!


  Daniel A. Gaio Seroiska
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  DIANTE DA ESFINGE


  E vendo a estranha esfinge emoldurada pela palavra PARADOXO o menino leu em voz alta o que estava escrito:


  DECIFRA-ME OU DEVORO-TE!


  Ao analisar estas palavras percebeu que o valor numérico de suas letras formava um enigma – a palavra ARW.


  Sem saber o seu significado, o menino perguntou para aquele estranho sujeito que usava uma cartola e estava vestido com uma calça em frangalhos qual o significado do enigma, tendo obtido a seguinte resposta:


  – Certamente não é uma palavra escrita de modo inverso à palavra WAR (guerra, em inglês) pois, se assim fosse, seria RAW. Muito pensei sobre esse enigma e o seu significado...


  – E então?...


  – E então digamos que seja um jogo de palavras com WAR, já que o inglês é uma língua amplamente conhecida e assim se estenderia esse desafio a todas as culturas... Mas, para mim – continuou o homem – o que é ARW? Se não é o inverso de guerra, outra combinação dessas letras poderia ser RAW, que poderia ser pensado como “O oposto de guerra é paz!”. No entanto também não é isso porque, em inglês PAZ é PAX, PEACE ou outras palavras que não se parecem com RAW nem com ARW.


  – Mas se nao é a própria paz é o quê?


  – Para mim, segundo o que eu penso, ou melhor, o que eu sinto, ARW é a tentativa de se desconstruir a GUERRA, e, sem guerra, pela minha lógica, construímos a PAZ.


  – E esse estranho e imenso PARADOXO que misteriosamente emoldura a Esfinge? – perguntou o menino.


  – Este é o grande PARADOXO pois mesmo não querendo entramos em conflito no intuito de chegar à paz, seja um conflito com nós mesmos ou com os outros. E o que eu creio é que a reposta para este dilema seja ditada pela consciência de cada um porque os maiores conflitos estão em nós mesmos, e, na tentativa de mudarmos pequenas e grandes palavras interiores, temos o intuito de compreender os paradoxos para assim chegar à paz. E para você, menino, o que é ARW e todo esse grande paradoxo?


  – Todo esse grande paradoxo? ARW... para mim é mais um enigma – concluiu, modestamente, o garoto.


  – Mas... – interrompeu-o aquele sujeito peculiar, instigando o garoto a refletir – pode bem ser um desafio... para que, sob pena de serem devorados, todos decifrem não apenas ARW mas também outros enigmas que certamente virão.


  – Devorados por quem? – insistiu o garoto.


  – Por eles mesmos...


  E você, leitor?


  Você já desvendou o segredo?


  Você já se conhece?


  O QUE VOCÊ PROCURA?


  A raposa de três caudas, uma azul,

  uma verde e outra rosa, foi à terra

  dos ângulos nomear-se “Sexta-feira”.

  

  Quem souber o nome “raposa”

  decifrar, o enigma explicará.
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  Inconformado com sua vida, o garoto sobe as escadas, frustrado e raivoso, dirigindo-se para seu quarto. Ele se acha a pessoa mais incompreendida do universo. Ele está frustrado com seus pais que não o deixam fazer nada, e os julga superprotetores. Em seu quarto, James resmunga, irritado com tudo, em seu péssimo dia: irrita-se até com a claridade do meio-dia que adentra, intensamente, em seu quarto, iluminando-o, e também com a alta árvore frutífera que ele julga ter poucos frutos a oferecer e que fica ao lado de sua janela.


  Ele agarra um pesado livro dentre os vários da estante ao lado de sua cama, a fim de distrair sua mente e esquecer “tudo”. Tenta lê-lo, mas não consegue: o tique-taque do relógio despertador – movido a corda – ao lado da cabeceira de sua cama não o deixa se concentrar. Ele dá um violento tapa na sineta do relógio e o vira de cara para a parede. Parece que isso funciona, o som do tique-taque diminui. James volta a pegar seu livro e em alguns minutos de leitura seus olhos pesam e ele os pisca levemente. Então, tudo escurece, e com o forte piar de um pássaro ele acorda, em um sobressalto, admirado por ter cochilado repentinamente. Murmura e põe a culpa no livro enfadonho. “Tudo está errado”, ele pensa2 *, e ele precisa tomar uma atitude. Então vem a brilhante ideia: “Vou fugir de casa e fazer1 eu mesmo minha própria vida”. Com um lençol e sem pensar muito, James rapidamente improvisa uma trouxa de roupas, coloca-a3 em suas costas, cata alguns1 frutos da árvore à sua janela, coloca-os nos bolsos, e, para não chamar a atenção, desce por esta mesma1 árvore. Decidido, ele corre pela linha férrea que corta o bairro onde mora a fim de pegar clandestinamente um trem e ir viver suas próprias aventuras.


  James anda várias horas, contemplando o céu e o sol cuja1 claridade agora não o incomoda mais, pois o inspira a liberdade, e ele grita faceiro: “Liberdade!” E escuta, do nada, uma voz provocativa, desafiando-o:


  – Liberdade?! O que3 é liberdade para você?


  O garoto se vira e vê um homem, de cartola, com a barba por fazer e as calças em frangalhos, sentado, escorado em uma antiga carcaça enferrujada de vagão de trem, afastada pouquíssimos metros da linha férrea.


  Surpreso, James olha para o homem que o questiona, e, irritado, responde, com um jeito audacioso para alguém de sua idade:


  – Ora! Eu sei muito bem o que é liberdade: é estar livre!


  Com a mão direita o homem ajeita a cartola e retruca, perguntando ao garoto:


  – Como pode ter tanta certeza de ter a liberdade, hem?


  O garoto se aproxima ainda1 mais do estranho e lhe diz:


  – Por acaso o senhor7 não vê? Eu não ando com algemas e nem carrego uma coleira no pescoço.


  Assim respondeu James, tentando transparecer uma segurança igual à dos homens mais velhos com quem seu pai conversava, no Banco. O homem da cartola deu uma risada como que animado com a prosa do “homenzinho” a sua frente, e disse:


  – Bem, vejo que realmente você não tem nenhuma coleira e nem parece ter cometido nenhum crime; mas suas últimas respostas de liberdade me pareceram muito superficiais.


  – E quem é o senhor3 para me dizer o que acha ou como eu devo pensar as coisas? – perguntou o garoto1.


  O homem levanta-se rapidamente, estende a sua mão, e, agarrando a mão direita do menino numa forma de cumprimento espontâneo, ele fala: “Muito prazer! Eu sou o Menestrel Errante, ou Errante Menestrel, ao seu dispor”.


  O menino retira rapidamente sua mão e questiona6:


  – O senhor é algum tipo de louco? Não sabe1 que não convém falar com estranhos?


  – Mas eu acabei de me apresentar, além do mais você também andou puxando conversa comigo, não foi?


  – Sim, mas...


  – Sim, não! Eu não sou estranho, eu sou o Menestrel Errante, já me apresentei e não ofereço nenhuma ameaça a você, embora talvez não possa falar o mesmo em relação a você se me basear nos códigos de sua conduta.


  – Como assim? – questionou o garoto.


  – Ora!... Para você, segundo a sua conduta, é ameaçador o estranho, ou seja, quem não se apresenta. Pois bem, você1 é ameaçador para mim, pois apesar de meu esforço em me apresentar, você ainda não se apresentou, ou seja, você é perigoso.


  – Eu sou perigoso?!


  – É sim, a não ser que me...


  – Ah!... Entendi, meu nome é James1 – disse o garoto, agora um pouco mais envergonhado de sua atitude, e mais simpático ao se dirigir ao Menestrel.


  O Menestrel Errante pôs-se de pé e começou a andar sobre os trilhos; James, curioso, seguiu-o e eles foram conversando.


  – Bem, James, você é um garoto muito esperto para a sua idade.


  – Sim, eu sou – disse James, com um ar triunfante.


  – Mas você não me respondeu o que é liberdade, e eu...


  – Espere um pouco, eu vou lhe responder: liberdade é ser! – disse James, às pressas, interrompendo o Menestrel6.


  Então o Menestrel pôs o dedo indicador sobre os lábios de James a fim de pedir silêncio. O garoto calou-se, meio aborrecido. E o Menestrel, elegantemente, tentou6 concluir seu raciocínio:


  – Bem, James, eu vou fazer você pensar um pouco sobre o que é liberdade. Existem várias formas de se pensar, de se entender8 o que é a “liberdade”, e uma delas é: as pessoas livres conquistam coisas para si. Isso, James, é um sinal de liberdade pois representa o poder que elas têm de exercerem controle sobre suas próprias vidas e sobre as coisas que conquistaram. Certo?


  – É, está certo.


  – E você, por acaso, pensando em fazer essa viagem teve controle sobre sua vida a ponto de ter controle sobre os alimentos que eram indispensáveis durante a viagem, para evitar a fome, e por isso você os tem presentes? Estou certo?


  – Sim, está.


  – É. E quantos são?


  – Bem, se eu me lembro, eu peguei1 sete figos da figueira.


  – Você tem certeza disso, pois sabe que o mais essencial para ter o controle sobre seus alimentos é saber, com absoluta certeza, quantos víveres você possui. Afinal, ter um controle maior, em nível numérico, lhe traria mais segurança. Você se sentiria mais livre, por ter mais controle sobre5 as coisas de sua vida.


  – São sete, sim, tenho certeza: quatro no meu bolso esquerdo e três no bolso direito de minha calça.


  – Absoluta certeza?


  – Sim, absoluta!


  – Tá, então, como é que no bolso direito se percebe o volume de apenas dois figos, já que visivelmente se nota o volume de quatro1 figos maduros no bolso esquerdo de sua calça?


  Descrente, James começa a vasculhar nos seus bolsos, pondo todos os frutos para fora e, incrivelmente, constata:


  – Falta um figo! – diz ele.


  James não compreendia como teria sido possível ocorrer aquilo. Mirou2, em estado de profundo espanto, o Menestrel Errante, sentindo-se, ao mesmo tempo, impotente por ter perdido algo6.


  E o Menestrel, com um leve sorriso, lhe diz: Você perdeu algo, não foi? E não foi só um figo, foi a sua liberdade.


  O garoto, entristecido, emudeceu6.


  Então, como num passe de mágica, o Menestrel Errante retira de trás de suas costas o figo que faltava.


  – Mas como pode? – diz o garoto, espantado, perplexo pelo feito do homem, e dizendo para si mesmo: “Como? Eu não senti o Menestrel chegar ao meu bolso, ou melhor, tenho certeza de que ele não7 chegou ao meu7 bolso. Então, como...?”.


  E o Menestrel Errante, colocando o figo na mão do menino diz:


  – Tome muito cuidado com as ideias de liberdade que você deixa pôr em sua cabeça2.


  Então James, tentando se fazer de entendido e espertalhão, cata uma caixa de fósforo de sua trouxa, acende um palito, e começa4 a “filosofar” em relação ao significado da chama, tentando testar o novo amigo Menestrel, ao qual diz:


  – Veja esse palito, agora veja a chama desse palito4, algo simples, porém incompreensível. Incompreensível, pois a fagulha que forma1 a chama se fez por uma cadeia incontável de eventos físicos e químicos, e outros fenômenos além da compreensão; assim5, então me diga, o senhor que se acha o4 entendido em tudo, em uma frase me diga: De onde vem a chama?


  E o homem se agachou, observando atentamente o palito com a chama, nas mãos do menino2. Após pensar, com1 um ar de contentamento no rosto, ele assopra o fósforo, fazendo esvair-se a chama, e diz ao menino:


  – Eu lhe2 respondo, sim senhor, tudo o que quiser e até mais um pouco, se você me responder para onde foi a chama.


  James fica desconcertado com7 a resposta do Menestrel e admite não saber o paradeiro da2 chama.


  O Menestrel voltou a falar:


  – Bem, eu sei como foi que ela saiu da ponta desse palito, e8 foi da mesma maneira que o figo saiu do seu bolso. Deste modo, como eu sou a única pessoa aqui que sabe como o figo saiu do seu bolso, eu sou, seguramente, a única pessoa que sabe onde4 a chama foi parar.


  – E onde está a chama? – perguntou o menino enquanto eles percorriam uma1 longa curva da estrada férrea. No fim da curva o homem estendeu o dedo e apontou para um imenso e escuro túnel de trem, dizendo:


  – James, a chama está lá... lá do outro lado do túnel.


  * Na palavra pensa 2, o algarismo (2) indica que nesta palavra e nesta situação específica em que ela se encontra, o valor deste algarismo (2), somado ao valor numérico da palavra que o antecede (pensa = 1), é necessário para completar o número total (3) que a palavra deveria representar, de acordo com o código a ser decifrado. Em outras ocasiões em que houver um número após uma palavra será sempre para completar o valor numérico da mesma.
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  O menino ficou impressionado com a imensidão da grande boca do túnel e, quase sem2 fôlego, comentou:


  – Diante da grandeza desse túnel eu me sinto diminuir, sinto-me regredir no tempo... Puxa! É como se ele me transformasse em uma criança voltando a4 longínquos dois anos atrás.


  – Nossa! diz o Menestrel, surpreso. – Então você já não mais é uma criança?


  – Claro que não! Sou um pré-adolescente, e assim, praticamente, quase um homem feito – retrucou o menino, aproximando o polegar e o indicador em sinal indicativo de pouco tempo para a4 maturidade.


  – Incrível... Afinal a idade talvez seja relativa. Há povos na Arábia em que a criança tem sua maioridade aos treze anos2 de vida – respondeu ao6 menino o Menestrel, tentando animá-lo. E continuou: – Então, James, vamos procurar o paradeiro da chama?... Após um breve silêncio em que parecia estar tentando provocar suspense, o Menestrel disse: “Da chama que ilumina a razão de nossas vidas”.


  James, empolgado, assentiu com a cabeça. E os dois foram para o túnel.


  Algum tempo depois, já na metade do túnel, James se vê imerso na escuridão, e, temeroso, porém tentando não aparentar o medo, diz baixinho ao Menestrel: “Ei4, o senhor não acha melhor voltarmos?”.


  – E por que nós deveríamos?


  – Bem, eu2 não vejo nem minha mão se colocada no meio da cara! E se pisarmos numa cobra, ou pior, se passar o trem, poderíamos nos ferir.


  – Calma, as8 cobras detestam trens, elas não suportam nada maior do que elas, e além do mais, nesse túnel, trem não passa.


  – E por que não?


  – Ora, como poderia, não percebe que ele cada vez se estreita mais? Então o Menestrel pegou uma1 das mãos do garoto e colocou-a logo acima da cabeça dele e ele pôde sentir o teto do túnel.


  – Meu Deus, é verdade! – disse James, surpreso: – O túnel está se estreitando!


  Logo eles precisavam se agachar para andar no túnel, e durante um tempo o andar agachado deu lugar ao rastejar. Com a cara quase tocando o chão, sentindo o teto do túnel com os calcanhares, o menino disse: “Não sei se vou conseguir”. O Menestrel então falou: “Agarre em um de meus pés que tento puxar você”.


  – Mas o senhor acha necessário? – questionou James.


  – Tá bem, você consegue por1 conta própria!


  – Nããão... Por favor, “me puxe”, vai!


  – Não! Agora não puxo mais: eu sei que você dá conta!


  – É, eu dou, mas me ajude só um pouco!


  – Hã... agora não precisa mais, estou a dois dedos da luz1 do fim do túnel.


  – O senhor está?!


  – Sim5, eu estou passando e, quando estiver lá fora eu puxo você para dentro.


  – Para dentro?! – questionou James surpreso.


  – Sim, para dentro do lado de fora!


  E sem poder interrogar o Menestrel, James só sentiu seus braços sendo agarrados e um forte puxão. Inesperadamente, sentiu uma sensação esquisita que nunca havia sentido; ele fechou os olhos e sentiu o seu corpo se espichar feito um1 elástico, já com a metade da cintura para fora da diminuta boca do túnel, ou, diria melhor, para fora7 do buraco.


  De repente, sentiu suas pernas, ainda devagar, estendendo-se, esticando-se com a força do Menestrel a puxá-lo. Bruscamente seus pés saíram do túnel e seu corpo se contraiu de modo rápido, como o fole de uma5 sanfona. Quando abriu os olhos, viu-se deitado no chão, e estava intacto!


  Ele se levantou num pulo, olhando surpreso para o Menestrel1 e para o seu corpo recomposto. Então5, virou-se para onde era o túnel e não o viu! Em seu lugar, James viu uma parede pintada de verde. Ele se voltou para o Menestrel, encarando-o mais surpreso ainda, e disse:


  – Menestrel! Menestrel! Menestrel! Onde está a boca do túnel?!?


  O Menestrel olha para ele, retira a sua cartola, e o menino fala em disparada:


  – Não me diga que a boca de sua1 cartola é a boca do túnel!


  Com a mão na cartola e semblante fechado, o Menestrel olha para o garoto e fala:


  – O que você disse? Não seja tolo2, garoto, ninguém entra em um túnel e sai em uma cartola. Talvez se possa entrar em uma cartola e sair em um túnel. Isso, porém, é “talvez”...


  – Então, o que faz com ela? – perguntou James2.


  Sorrindo, o Menestrel retira de sua cartola um lenço, com o qual limpa a ponta do dedo indicador. Com os olhos voltados para a parede, ele aponta o dedo, agora limpo, para o meio dela1!


  O garoto, com os olhos atentos, varre a parede de cabo a rabo, mas não encontra nada.


  – Não vejo nada! – disse ele.


  – Como é? Está cego, James? Olhe para o centro.


  E James olhou.


  – Mas eu ainda não vejo nada! – disse ele1, abismado, para o Menestrel.


  – Ora essa, como pode, se você não consegue ver com os olhos, pois então veja com os dedos.


  James, curioso, mesmo não conseguindo compreender plenamente como alguém conseguia ver com o dedo, levou o polegar para o meio da parede e disse: “Não sinto nada”.


  Então o Menestrel disse: “Tente o dedo indicador”.


  James tentou e respondeu: “Eu não sinto nada”.


  Mais uma vez1 o Menestrel falou: “Tente o dedo médio”.


  E James colocou o dedo médio, e mais uma vez disse: “Eu não sinto nada”.


  – Então tente o anelar – insistiu o Menestrel.


  E o Menestrel voltou a ouvir: “Eu não6 sinto nada”.


  O Menestrel insistiu, com mais ênfase: “Talvez você5 sentisse se colocasse o mindinho”.


  O menino não titubeou e ia levando o dedo de qualquer jeito para o meio da parede. Inesperadamente, antes de3 o dedo encostar na parede o Menestrel bradou em alto som:


  – Espere! Não7 faça assim! Há certas coisas que8 precisam de delicadeza para serem sentidas2.


  Então o menino, com muitíssimo cuidado, pôs o dedo na parede.


  – Diga7, sente alguma coisa? – perguntou o Menestrel.


  James esfregou com cuidado o dedo no muro1.


  – Ah, sim, eu sinto! – James havia percebido na parede um6 buraquinho, pequeníssimo, pelo qual mal passaria uma1 agulha na parede.


  – É isso? É por esse buraquinho que nós passamos? Mas é impossível!


  – Como? Impossível? – questionou o Menestrel. – Não2 sabe que já foi dito, duas semanas atrás, que era a coisa mais fácil fazer um camelo passar pelo buraco de uma agulha? Aliás, eu conheci a pessoa que disse essa frase, e dizem por aí que ele é um cara muito sábio, mas deixamos esse3 assunto para depois.


  – O quê4? Para depois!? E como é que a gente vai voltar para casa!?


  – Casa? Eu já estou em casa! – replicou o Menestrel, que6 continuou dizendo:


  – Onde os meus pés tocarem o chão será minha casa4, por6 conseguinte se o chão é infinito estendendo-se sob mares e oceanos e além deles, minha casa é infinita, sem paredes ou divisas... Isso2 é um3 exemplo bonito de liberdade.


  – É, tá1, Menestrel, mas os amigos... Às vezes ficamos com saudades de nossos amigos, isso é natural e às vezes queremos revê-los.


  – Nós, quem? – perguntou o Menestrel, que prosseguiu: – Quando se tem amigos, não importa a distância, você5 nunca está só2, porque quem os6 tem, carrega-os no lado esquerdo do peito, carrega-os no coração. E, aliás, nesta terra (continuou o Menestrel, apontando ao redor, mostrando o novo mundo em que se encontravam) não existe saudade.


  – E que mundo é esse? – perguntou James.


  – Esse8 é o Mundo das Ideias, onde2 tudo nasce ao contrário.


  – Ao contrário?


  – Sim5, tudo nasce antes de ter8 nascido.


  – Como assim?


  – Como assim?! Você nunca nasceu de novo?


  – Não, como eu poderia entrar de novo na barriga de minha mãe4?


  – Hã... É verdade, você precisa nascer de novo nesse mundo... É, mas é uma decisão muito importante, somente sua. Você a quer? – perguntou o Menestrel.


  – É bom? – perguntou James.


  – Se é bom7? É maravilhoso2, e5 você vai poder ver tudo com os olhos desse mundo.


  – E não vai doer?


  – De forma alguma; só que é um procedimento muito demorado. Tudo bem1 para você?


  – Tudo.


  – Então, falou o Menestrel, enquanto colocava o garoto em uma postura ereta, olhe6 para cima, e agora olhe para baixo.


  O garoto prontamente fez o que lhe foi ordenado.


  – Agora, dê5 três voltas em torno de si mesmo. Pronto, agora você nasceu de novo – voltou a falar o Menestrel.


  * *


  *


  – O quê? Só isso6? – perguntou o menino.


  – Ah, falta mais uma coisa, fulano.


  – Fulano, não! É James o meu nome!


  – Não! Você não tem4 nome ainda, menino.


  – Como não1!?


  – Ora! Você acabou de nascer!


  – Mas meu nome é James.


  – Ah, não. James é um nome muito bobo – disse o Menestrel ao garoto.


  O garoto ficou tão irritado com a atitude do Menestrel, a ponto de seu rosto ficar todo vermelho, corado com a raiva.


  – Tá, já sei, o seu nome vai ser Jonas!


  – Não! Meu nome é James.


  – Quem é James?


  – Sou eu!


  – Não, o seu nome é Jonas, eu sei que é. Por acaso você não estaria doente, com algum tipo de amnésia?


  – Não, eu estou bem.


  – Então, Jonas, não tente se passar por outra pessoa, por quem você não é, pois isso é muito feio!


  O menino não estava entendendo quase nada e por isso perguntou:


  – O que é feio?


  O Menestrel encarou-o, com ar zangado, dizendo:


  – Por acaso não é feio mentir?


  – Sim, é.


  – Então não minta, Jonas.


  E o garoto resolveu aceitar o novo nome para não perder mais tempo na maluca discussão.


  Os dois começaram a andar pelo novo mundo, com um peculiar céu cor de abóbora e outras peculiaridades que seu amigo ia lhe explicando, como a grama xadrez alternando o gramado em tons claros e escuros de verde. E vendo o estranho gramado, Jonas olhou para trás recordando-se da parede verde. O Menestrel Errante notou que Jonas não lhe dava ouvidos, e andava olhando para trás.


  Então Jonas foi sacudido e deu um pulo de susto: “O quê?” perguntou ele. E o Menestrel, mais uma vez com um olhar de reprovação, disse:


  – Nesse mundo temos um ditado que deve ser respeitado.


  – E qual é? – perguntou Jonas atordoado.


  – Não se deve olhar muito para trás quando se está andando para a frente.


  – Mas isso não é nem ditado nem provérbio, isso é um fato.


  – Se é, por que não o faz?


  Jonas calou-se e olhou para a frente, agora prestando muita atenção no que dizia o Menestrel.


  – Então, Jonas, está feliz com os olhos novos, deste mundo, que você ganhou? – perguntou o Menestrel


  – Tenho olhos novos?


  – É claro que tem.


  Jonas aproveitou o reflexo numa poça de água junto à qual passava para ver a mudança, e disse:


  – Não... Não vejo mudança neles; eles ainda continuam como sempre.


  – Você sentiu uma coceira neles quando passou pela longa transformação, uma coceira grande, bem grande e persistente?


  – Não – respondeu Jonas.


  – Então, ela foi bem sucedida, você está com os olhos de ver, com os olhos deste mundo.


  – Estou? – perguntou Jonas, desconfiado.


  – Claro que sim, você não sentiu nenhuma coceira. Isso significa que você poderá entender melhor as coisas que eu lhe contar sobre o Mundo das Ideias. Tudo nasce antes aqui para depois nascer em outros mundos. E é por isso que estamos aqui para.... tã! tã! tã! tã!...


  O Menestrel fez um longo suspense em sua pomposa apresentação:


  – Para lhe apresentar... “Ele”: seu grande enigma e a quem você tanto procurava.


  E com um sorriso de orelha a orelha o Menestrel aponta para o alto do céu.


  Jonas segue com os olhos atentos a direção apontada. E ao ver a imensa bola fulgurante, incandescente, suspensa no céu, transforma sua face atenta em um rosto murcho, sem vida, como se o que ele havia contemplado naquele momento fosse uma coisa corriqueira, a qual já teria visto milhares de vezes.


  O Menestrel se surpreendeu com a reação do menino e perguntou:


  – Cadê o entusiasmo, Jonas?


  – Com o quê? ...Com o sol? – murmurou Jonas.


  – Olha só, você me pede para eu lhe mostrar de onde veio e para onde foi a chama e você não a reconhece?


  – Ah, vai me dizer que esse sol é a chama diminuta de um fósforo, tá bom, se isso não é o sol, cadê o sol?


  – Sol para quê?


  – Ora, para manter a luz, as coisas claras.


  – Nós não precisamos de sol, porque as coisas boas têm sua própria bondade, afeto, e carinho. Quando você os tem, tem a luz!


  – E se alguém não possuir esses sentimentos? – Jonas questionou.


  – Então – disse o Menestrel – não adiantará a mais intensa luz estar próxima de quem tem esse problema, se esse alguém não enxergar dentro de si a luz interna e acreditar nela.


  – Tudo bem, acho que você me convenceu, eu acredito que esse sol... digo, essa bola de fogo, flamejante, seja a chama que estávamos procurando – disse Jonas, sinceramente, tentando transparecer honestidade.


  – Sabe como se chama isso que você acabou de fazer, Jonas? Chama-se “ouvir o coração”, e é só ouvindo o coração que as pessoas podem ver com os olhos deste mundo.


  Jonas sentiu um forte e gostoso calor no lado esquerdo do peito, enquanto admirava, deslumbrado, a grande transformação de sua chamazinha, o início de toda a aventura. Foi assim que pôde perceber uma fina e discreta sombra amiga descer do alto da chama até ao chão, e ele, eufórico, quase gritou:


  – Olha, olha lá, Menestrel, está vendo o que eu estou vendo?!


  – Sim – respondeu o Menestrel, que concluiu: – Você está vendo o palito de fósforo.


  – Puxa! Que bonito! Como acontece?


  – Jonas, agora você vê graças aos olhos do coração.


  – Que legal! – E os dois se abraçaram e seguiram o caminho, conversando, pelo vasto gramado xadrez.


  Durante a conversa com o Menestrel e ouvindo os seus ensinamentos, Jonas se sente obrigado a partilhar alguma coisa boa de sua vida e comenta com ele:


  – Sabe, Menestrel, o meu pai é banqueiro.


  – E o que é banqueiro?


  – É quem trabalha com dinheiro.


  – E o que é dinheiro?


  “Nossa!” pensou Jonas. “Ele não sabe o que é dinheiro!”. E o menino finalmente se sentiu útil para ensinar uma coisa muito boa, que certamente iria mudar a vida de todos os moradores dali.


  – Bem, dinheiro é uma coisa para a qual a gente atribui um valor quantitativo e variável, dependendo da forma como o dinheiro se apresenta, se é moeda ou dinheiro de papel. Cada forma de dinheiro tem um valor diferente. Por exemplo, uma moeda, na maioria das vezes, tem um valor menor que uma cédula, nome que damos ao dinheiro em papel. Trocamos o dinheiro pelas coisas que queremos ter. Também, às vezes, trocamos alguma coisa por outra à qual atribuímos um valor correspondente ao do dinheiro.


  – O seu mundo é muito estranho, aqui a gente não põe valor nas coisas, porque, aqui neste mundo, as pessoas é que têm valor e não um papel ou uma coisa... moé... sei lá o quê!


  E, olhando atentamente para o menino, o Menestrel disse:


  – Sabe ao que damos valor neste mundo? Aos gestos livres e espontâneos, frutos da boa vontade e que transmitem, de pessoas para pessoas, altruísmo e fé.


  – Nossa, e como isso é possível? Achei que tal coisa não existisse, pois meu pai disse que isso é utopi...? utopia!


  – E o que é utopia? – perguntou o Menestrel.


  – É uma coisa que não pode existir – respondeu Jonas.


  – Mas seu mundo é mesmo esquisito, pois no meu não existe palavra que impeça o direito de existir uma coisa boa. Aqui se sabe que quando se cria uma palavra má você mata as ideias boas antes de elas se materializarem.


  – Nossa! – E como é que eu devo falar? Ensine-me, por favor.


  – Você, Jonas, você deve aprender a degustar as palavras, saboreá-las, apreciá-las.


  – Puxa! Eu não sabia que palavras podem ser comidas.


  O Menestrel olhou para Jonas e disse:


  – Podem, sim, só que é com a boca do coração que você as mastiga e as saboreia, e um coração bem alimentado é sinal de todo um corpo bem saudável. Só que não sei se você vai aprender.


  – Vou, sim! disse Jonas.


  – Não é que você não vá aprender, é que antes de aprender a fazer o coração mastigar e saborear é preciso aprender a levar a comida para a boca do coração, da mesma forma que quando criança nós aprendemos a utilizar os talheres e levar papinha à boca. E essa ação de levar comida à boca você irá praticar com, como é que você chama mesmo, dinheiro, com o nosso dinheiro, com o nosso método de dar valor às pessoas, solidarizando-se com elas.


  – Tudo bem. E como eu vou fazer isso?


  – Para isso você deverá cumprir 12 desafios, que...


  – Igual aos 12 desafios de Hércules? – interrompeu o menino, empolgado com a explicação do Menestrel.


  – Hércules? Que Hércules? – perguntou o Menestrel.


  – Ora! Os 12 desafios que ele cumpriu: Matar o leão da Nemeia, matar as éguas antropófagas que comiam carne humana, matar a Hidra de Lerna, que tinha várias cabeças, matar os Pássaros Estinfalos, comedores de homens...


  – Espere aí, que mundo maluco é esse no qual você viveu? Nossa! Vocês gostavam tanto de sofrimento assim? Não foi à toa que você quis fugir de lá. Na certa você arrumou muita encrenca com esse tal de Hércules, que não me parece ser boa pessoa.


  – Mas ele é um herói!


  – Você tem que avaliar muito bem a quem você toma como exemplo de heroísmo. Desafio, nesse mundo, Jonas, é visto como uma coisa muito boa, porque quando alguém lhe dá um desafio, não o dá julgando que você vai fracassar ou esperando o seu fracasso, mas lhe dá com um voto de confiança em você, julgando-o o mais preparado. E eu acredito que você está preparado para ajudar e prestar auxílio a quem precisar. E que os 12 desafios comecem, disse, por fim, o Menestrel. E, num passe de mágica, desapareceu diante dos olhos de Jonas.


  [image: ]


  Jonas não queria acreditar em seus olhos, mas, diante das circunstâncias, dos últimos inacreditáveis acontecimentos, ele preferiu aceitar aquilo com a maior naturalidade possível.


  Antes, porém, de começar a se mover, ele encontrou um bilhete no local do desaparecimento do Menestrel, e nele estava escrito:


  ENCONTRE O TRIGRE.


  – Mas que coisa é essa? Trigre? O que será? E Jonas pôs-se a pensar... Então ele inicia sua caminhada, olhando para o imenso horizonte de campos xadrezes e céu cor de abóbora.


  Jonas continua a caminhar até que encontra uma menininha magra que, com seu vestidinho azul e branco, quadriculado, e com seus desalinhados cabelos castanhos, se aproxima dele. Ela parecia estar muito preocupada e à procura de algo. Ao se encontrarem, ela falou:


  – Meu nome é Talita. Qual é o seu?


  – Jam..., digo, Jonas é o meu nome.


  – Jonas, será que você poderia me ajudar a procurar meu bichinho? – perguntou Talita, esperançosa.


  Num tom apressado,Jonas responde:


  – Não sei não... acho que não posso, porque eu estou muito ocupado à procura de algo que eu não conheço.


  E Talita, surpresa, perguntou:


  – E como você consegue procurar uma coisa, se essa coisa você não conhece?


  Jonas admitiu que parecia mesmo estranho o que ele dizia, que a pergunta tinha sentido, mas afinal, como as coisas, nesse mundo, às vezes têm respostas que não fazem sentido...


  E, de repente, ele se viu como pessoa nascida naquele mundo, mas, como em tudo na vida de Jonas, sempre havia um espaço pequeno para brotar a dúvida: “Será que sou desse mundo”?


  – Então? – perguntou, novamente, Talita: – Será que você pode me ajudar?


  Despertando do seu devaneio, Jonas olha para seu relógio de pulso e fala, rapidamente:


  – Meu Deus! Olha que horas são! Eu preciso logo encontrar sei lá o quê, se não, não cumpro os meus desafios e não aprendo como degustar palavras que o Menestrel Errante falou que ia me ensinar.


  Jonas começou então a se afastar de Talita, dizendo:


  – Tchau! Foi bom conhecer você.


  Talita permaneceu onde estava, sem entender bulhufas do que aquele garoto estava dizendo.


  Ao afastar-se de Talita, Jonas sentiu uma sensação estranha e desconfortável dentro do peito como se ele tivesse brigado consigo mesmo, tivesse feito alguma coisa errada. Então ele se lembrou de o Menestrel haver dito:


  – É só ouvindo o coração que as pessoas podem ver com os olhos deste mundo.


  E Jonas percebeu que seu coração estava tentando lhe dizer algo, e sentiu que deveria ajudar a menina do vestido quadriculado. Ele deu meia-volta e avistou Talita, não muito longe dali. Jonas começou a correr, gritando:


  – Espere! Espere, Talita.


  A menina, que andava normalmente, em direção oposta à de Jonas, virou-se e esperou, surpresa com os gritos. Logo estava Jonas junto de Talita, e, ofegante, ele lhe disse:


  – Uf! Uf! Talita, quem sabe eu posso ajudá-la, se você ainda quiser minha ajuda. Porque, afinal, como eu nem sei o que estou procurando, talvez eu encontre o que procuro, procurando o que você procura!


  – Pode me ajudar?


  – Sim, claro que posso! E o que você procura? – perguntou Jonas.


  – Eu não sei como descrever, ele é parecido com um gato só que bem, bem maior. Com rabos em forma de bengala e tem o corpo todo listrado.


  – Já sei o que você procura! É um tigre!


  – Tigre? O que é um tigre?


  – Ora, tigre é um animal parecido com um gato gigante. É laranja, com listras pretas e uma cauda em forma de bengala.


  – Não, esse que eu procuro é um trigre. Ele é azul, com listras laranja, e tem três caudas em forma de bengala.


  Jonas exclamou:


  – Entendi! E você é meu primeiro desafio!


  – Eu? – perguntou, curiosa, Talita.


  – Sim, eu devo achar o seu trigre. E como é que você perdeu o trigre?


  – Eu estava passeando com ele, e ele se queixou de fome, então fomos até ao trigal. Ele, faceiro, pulou entre os trigos e eu o perdi de vista.


  – Então por que não voltamos lá e o procuramos no trigal? Com certeza, com duas pessoas procurando, fica bem mais fácil para achá-lo.


  E os dois subiram uma colina ali perto que os levava até ao trigal. No topo da colina, Jonas perguntou:


  Talita, estamos perto do trigal?


  – Sim, estamos, olhe lá aquela montanha próxima. – Talita apontou: – Vê a base dela? Aquele campo amarelado é o trigal.


  Assim, os dois desceram a colina e, já no trigal, Jonas perguntou:


  – Mas o trigre não é perigoso, Talita? Ele não come carne humana, né?


  – Não! Trigres só comem trigo.


  – “Que bom pra mim” – pensou Jonas, aliviado. Achando curiosa a frase dita por Talita e que ele quase não conseguia pronunciar, disse para si mesmo: “Trigres só comem trigo. Que trava-língua engraçado”!


  E começaram a procurar. Talita foi para um lado do trigal e Jonas para o outro. Andaram extenuantemente, durante várias horas, mas não o encontraram, até que, quando Jonas e Talita se aproximaram da montanha para aproveitar a sombra e descansar, eis que Jonas pisa em alguma coisa escorregadia no chão e plaft! Leva o maior tombo. Jonas se levanta irritado e, esbravejando, começa a falar palavrões:


  – Que diabo! Desprezível tola casca de banana em que pisei!


  – O que é que é isso, Jonas? – perguntou Talita, muito surpresa e desapontada com a atitude de Jonas. Você não sabe que é só uma casca, e que palavras ruins e más são perigosas para esse mundo e, principalmente, perigosas para quem as fala?


  – Aaai! É que tá doendo muito.


  – E o que é que a casca tem a ver com a sua dor? Afinal, é da natureza das cascas de banana serem escorregadias. Você devia saber disso, ser mais atento; assim não teria pisado nela.


  E Talita continuou:


  – Afinal, a pessoa que usa palavras más e se habitua a elas acaba se habituando a ações más e a atitudes incorretas. E ainda mais que, você deve saber, neste mundo, tudo que você fala volta para você; se você falar flores terá o perfume das flores, mas se você falar “cacacá” terá o perfume de “cacacá”.


  – Mas será que isso pode acontecer comigo?


  Jonas duvidava de Talita, porém a menina começou a abanar a sua mão e prendeu o nariz com os dedos, dizendo:


  – Pode sim! Aconteceu com você! Jonas, você está todo mal cheiroso, ui!


  Então Jonas deu um pulo de dor, depois começou a sentir espetadelas em seu bumbum.


  – Ai! Ui! O que será que “tá” acontecendo? Eu sinto algo pontiagudo sendo encostado no meu... Ai! Ui! Ai...


  Talita, achando graça da cena e dos pulos, comentou:


  – Não será o tridente?


  – O tridente de quem?


  – Daquele indivíduo que você citou por primeiro.


  – Quem? O diabo?


  E quando Jonas falou o nome feio sentiu uma espetada tão forte que o fez dar um pulo tão alto que quando percebeu... estava em cima da copa de uma árvore ali próxima.


  Enquanto Jonas descia, com muita dificuldade, da altíssima árvore, a menina se distraía com seu vestidinho azul e branco, observando os quadrados nele estampados.Finalmente Jonas desceu da árvore, tocando, cautelosamente, os pés no chão.


  – Você está bem, Jonas? Vejo que não sente mais as espetadelas.


  Jonas estava calado até aquele momento, indeciso, sem saber se abria a boca para falar ou não. Talita, preocupada, perguntou:
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